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RESUMO

O conhecimento está se tornando o principal ativo dentro de uma organização, através dele a

organização conquista um diferencial perante outras organizações. Controlar sua gestão e

aproveitar ao máximo a transferência e compartilhamento de conhecimento possibilita

alcançar a vantagem competitiva. Neste contexto, a transferência e o compartilhamento de

conhecimento entre os membros da organização podem dificultar ou facilitar o

desenvolvimento dos construtos de inovação e desempenho. Assim, esse estudo tem como

objetivo investigar a relação entre o conhecimento, mediado pela inovação no desempenho da

organização. Para tanto, realizou-se uma pesquisa quantitativa descritiva e de corte

transversal, a partir de uma survey.. A pesquisa foi realizada em uma empresa do setor

farmacêutico, pesquisa quantitativa, com o intuito de verificar a transferência de

conhecimento, como a matriz adicionava novos conhecimentos e repassava a sua equipe, para

avaliar o modelo teórico a partir da revisão de literatura. Foram enviados e-mail para 920

Gestores de lojas, dos quais foram obtidos 295 questionários válidos. Os dados foram

analisados através do teste de regressão linear e teste de regressão linear com medição. Este

estudo, a partir da percepção dos gestores da empresa, obteve como aceita todas as hipóteses

da pesquisa. Sendo assim, os resultados apresentados confirmam as hipóteses do estudo e

demonstram que a transferência e compartilhamento de conhecimento tem efeito positivo no

desempenho mediado pela inovação. Com isso, a empresa que investe em conhecimento pode

apresentar melhor desempenho e apresentar melhores índices de inovação. Desta forma, as

contribuições gerenciais deste estudo buscam subsidiar os gestores sobre os aspectos que

impactam no desempenho, possibilitando a implantação de práticas organizacionais visando

aumentar sua vantagem competitiva. O efeito de mediação (efeito indireto) foi significativo, a

variável inovação mediou aproximadamente 40,90% da relação entre conhecimento e

desempenho, produzindo um efeito positivo na relação entre conhecimento e desempenho,

confirmando a hipótese 4. Assim, a empresa que tem mais facilidade em disponibilizar o

conhecimento, desenvolve mais inovações em produtos e/ou serviços e em processos e, em

consequência, melhora o seu desempenho. A transferência deste conhecimento entre

indivíduos e grupos, compõem dois processos o conhecimento explícito que é o transmitido

da matriz para as subsidiárias através de relatórios, memorandos, internet, arquivos,

treinamentos e todo o conhecimento transmissível, já o conhecimento tácito que resulta do

conhecimento que o indivíduo absorve durante sua vida suas experiências formando seu

capital intelectual. Desta maneira O sucesso da transferência e o compartilhamento de



conhecimento está ligado em como estas informações recebidas pela equipe será repassada, a

definição das pessoas que disseminaram o conhecimento (remetente) e quem absorverá os

conhecimentos(receptor), lembrando que tanto o remetente como o receptor tem que estar

preparados, um para compartilhar seus conhecimentos experiências e outro (receptor) para

receber e fazer uso destes conhecimentos, o grande desafio da organização é facilitar com que

esta prática de transferir as melhores práticas entre todas as suas subsidiárias e se essa

transferência influência na rotina da loja gerando inovações de processos e a inovação

ocorrida, caso positiva melhora o desempenho. A transferência e o compartilhamento

consistem em absorver os novos conhecimentos gerados na organização, tratar os mesmos e

fazer com que estes conhecimentos gerem inovações de processos para atingir melhor

desempenho financeiro. Na sequência foi proposto o modelo estrutural, para explicar as

relações entre os construtos, transferência de conhecimento, compartilhamento de

conhecimento, inovação e desempenho. Neste sentido, buscou-se investigar em que medida a

concretização da inovação mediava a relação entre conhecimento e desempenho a inovação

Palavras-chave: Transferência de conhecimento, compartilhamento de conhecimento,

inovação, desempenho.



ABSTRACT

Knowledge is becoming the main asset within an organization, through which the

organization gains a differential from other organizations. Controlling its management and

making the most of the transfer and sharing of knowledge makes it possible to achieve

competitive advantage and remain in an extremely competitive market, despite the great

challenge both of transferring knowledge between the parent company and its subsidiaries and

sharing knowledge between subsidiaries. The transfer of this knowledge between individuals

and groups, comprises two processes: the explicit knowledge that is transmitted from the

headquarters to the subsidiaries through reports, memos, internet, files, training and all the

transferable knowledge, on the other hand, the tacit knowledge that results from the

knowledge that the individual absorbs his experiences during his life forming his intellectual

capital. The success of knowledge transfer and sharing is linked to how this information

received by the team will be passed on, the definition of the people who disseminated the

knowledge (sender) and who will absorb the knowledge (receiver), remembering that both the

sender and the receiver have to be prepared, one to share their knowledge and experiences and

the other (receiver) to receive and make use of this knowledge, the great challenge for the

organization is to facilitate this practice of transferring best practices among all its

subsidiaries and if this transfer influences the store routine generating process innovations and

the innovation that has occurred, if positive, improves performance. Transfer and sharing

consists of absorbing the new knowledge generated in the organization, treating it and making

this knowledge generate process innovations to achieve better financial performance. The

purpose of this work is to investigate the relationship between knowledge, innovation and

performance, based on the transfer and sharing of knowledge. The research was carried out in

two stages. The first, quantitative, with the aim of verifying the transfer of knowledge, as the

matrix added new knowledge and passed it on to its team, to evaluate the theoretical model

from the literature review. In this phase, 9 regional coordinators and 46 regional coordinators

were interviewed, through quantitative research. In the second stage, through a survey, in

order to verify the sharing of knowledge, 920 store managers were sent, from which 295 valid

questionnaires were obtained. Data were analyzed using linear regression test and linear

regression test with measurement. Next, the structural model was proposed to explain the

relationships between the constructs, knowledge transfer, knowledge sharing, innovation and

performance. In this sense, we sought to investigate to what extent the realization of

innovation mediated the relationship between knowledge and innovation performance. The



mediation effect (indirect effect) was significant, the innovation variable mediated

approximately 40.90% of the relationship between knowledge and performance, producing a

positive effect on the relationship between knowledge and performance, confirming

hypothesis 4. Thus, the company that has more ease of making knowledge available, develops

more innovations in products and/or services and in processes and, as a result, improves its

performance.

Keywords: Knowledge transfer, knowledge sharing, innovation, performance.
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1 INTRODUÇÃO

As empresas nos últimos anos estão enfrentando uma forte concorrência e um cliente

cada vez mais exigente. Os mercados mudando, a internet passando a ser um determinante na

compra e venda de produtos e serviços e, principalmente, na transferência e

compartilhamento dos conhecimentos. As empresas que estão conseguindo crescimento,

através das melhores práticas, mas como saber se a transferência e/ou o compartilhamento de

conhecimento que influencia diretamente no desempenho. A principal motivação para que as

empresas gerenciem o conhecimento é promover melhorias no desempenho dos negócios

(Lee & Choi, 2003).

Nos dias atuais, o conhecimento se tornou um diferencial para sustentar as vantagens

competitiva e como as empresas utilizam este importante diferencial na busca da transferência

das melhores práticas, quais os melhores canais e meios de disseminar estas informações

entre seus colaboradores, como utilizar seus conhecimentos adquiridos e repassar visando

padronizar e aumentar seu desempenho.

O conhecimento tem sido visto como a fonte mais importante de vantagem

competitiva (Grant, 1996). Assim, a transferência de conhecimento e o compartilhamento de

conhecimento podem influenciar na inovação e proporcionar uma melhoria no desempenho.

A transferência de conhecimento pode ser realizada entre a matriz e suas filiais e o

compartilhamento de conhecimento pode ocorrer entre as filiais (Crespo, Lages, & Crespo,

2020). Este conhecimento pode ser caracterizado pelas melhores práticas adotadas, pois a

priori não se sabe se as filiais possuem a prática de trocarem informações e conhecimentos

entre si (Najafi-Tavani, Robson, Zaefarian, Andersson, & Yu, 2018). Assim, até que ponto a

transferência e o compartilhamento de conhecimento afetam a inovação e o desempenho.

O impacto nas organizações das mudanças na era do conhecimento, para se manterem

competitivas precisam se inovar para conseguirem lucrar com esses ativos intangíveis

principalmente na prestação de serviços e a medição do desempenho precisa estar

intimamente ligada com a estratégia da empresa.

Tal análise se faz necessária, principalmente em um mercado, onde as empresas

buscam se diferenciar cada vez mais, para crescerem e continuar ativas. A tecnologia, avança

a passos largos, se tornando uma ferramenta de auxílio na gestão das empresas para a

transferência de conhecimento, mas todo o conhecimento, seja ele tácito ou explícito, são

transferidos entre pessoas (Li & Lee, 2015).
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Desta forma, é importante saber se a transferência de conhecimento e o

compartilhamento de conhecimento estão realizando melhorias no processo e estas melhorias

criam novos processos gerando um melhor desempenho. Qual o efeito da transferência e do

compartilhamento de conhecimento na inovação e no desempenho da empresa? Para

responder o problema de pesquisa, o estudo tem como objetivo investigar a relação entre o

conhecimento, a inovação e o desempenho, a partir da transferência e do compartilhamento de

conhecimento. Assim, elaborou-se os seguintes objetivos específicos:

a) Verificar o efeito do conhecimento na inovação, a partir da sua transferência e do

seu compartilhamento.

b) Verificar o efeito da inovação no desempenho da empresa.

c) Verificar o efeito do conhecimento no desempenho, a partir da sua transferência e

do seu compartilhamento.

e) Verificar o efeito do conhecimento no desempenho da empresa, a partir da sua

transferência e do seu compartilhamento, mediado pela inovação.

A transferência e o compartilhamento de conhecimento é um tema que vem sendo

discutido cada vez mais, devido a sua importância para tornar as organizações mais

competitivas. A capacidade da organização de absorver, gerar e compartilhar o conhecimento

demonstra suas habilidades de se desenvolver e buscar a diferenciação no mercado. Por isso,

vários autores têm encontrado dificuldade em materializar, transformando em processos

dentro da organização.

Entende-se nesta pesquisa que um processo de conhecimento é um sistema dinâmico e

complexo. Desta forma, esta pesquisa permite visualizar as intrarrelações entre as pessoas que

compõem o processo dentro de uma organização, a partir da visão do pensamento dentro das

empresas. Assim, é importante saber se a transferência de conhecimento e o

compartilhamento de conhecimento podem gerar inovação e melhorar o desempenho, em um

mercado que cresce a cada dia e de importância para a sociedade.

Com este estudo espera-se que as boas práticas possam disseminar conhecimento

dentro da organização, tornando a organização mais competitiva. Este estudo busca

evidenciar a relação entre a transferência de conhecimento e o compartilhamento de

conhecimento com a inovação e o desempenho, a partir do contexto farmacêutico.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

A presente revisão de literatura exibe questões referentes à transferência e

compartilhamento de conhecimento, levando em conta, se a aplicação da transferência e do

compartilhamento de conhecimento podem gerar inovação e melhorar o desempenho.

2.1 Conhecimento: transferência e compartilhamento

Inicialmente, é importante explicar a confusão existente entre dado, informação e

conhecimento (Quadro 1), pois não são sinônimos e como são usados é que vai depender

nosso sucesso ou fracasso (Davenport & Prusak, 1999). Os dados nas organizações são

descritos como registro das transações e a maneira como são utilizados esses dados se

transformam em informações, para Peter Drucker (2014) dados dotados de relevância e

propósito. Estes dados hoje em dia são guardados ou armazenados para que gerem

informações e posteriormente transformar em conhecimento.

Quadro 1:
Diferenças entre dado, informação e conhecimento

DADO INFORMAÇÃO CONHECIMENTO
● Conjunto de fatos distintos e

objetivas.
● Relativos a eventos.
● Registro estruturados de

transações.
● Simples observação.
● Registro de um determinado

evento

● Conjunto de dados com
determinado significado.

● A informação é dinâmica e
exige a mediação humana.

● Provida de significado para o
sistema, mas carece de
interpretação.

● Informação valiosa da mente
humana.

● Informação que tratada muda o
comportamento do sistema.

● Possui contexto, significado,
além da reflexão, interpretação e
síntese.

● Tácito e de difícil estruturação e
transferência, a base está nas
ações inteligentes e está
associada ao seu detentor.

Fonte: Adaptado de Davenport (1998)

Conhecimento é uma mistura fluida de experiência condensada, valores, informação

contextual e insight experimentado, a qual proporciona uma estrutura para a avaliação e

incorporação de novas experiências e informações. Ele tem origem e é aplicado na mente dos

conhecedores. Na transferência de conhecimento uma pessoa que possui as informações,

sobre um determinado assunto ou atividade e repassa, transmite o conhecimento para outra

pessoa. Na economia do conhecimento, a informação e, principalmente, o conhecimento são

importantes porque eles podem agregar valor aos produtos, serviços e processos (Porter &



17

Millar, 1985). O conhecimento está classificado em dois grupos tácito e explícito. O

conhecimento explícito é extraído através de informações que são expressas em relatórios,

manuais de fácil acesso por todos da organização, O conhecimento explícito é utilizado em

forma de comunicação e estas informações são explícitas forma características para que a sua

comunicação seja realizada para os novos colaboradores (Grant, 1996). Com relação ao

conhecimento tácito ele é adquirido pelo indivíduo, como elementos técnicos, que

correspondem ao know-how e habilidades concretas (Nonaka & Takeuchi, 1997).

Nas organizações ele costuma estar embutido não em documentos ou repositórios,

mas também em rotinas, processos, práticas e normas organizacionais (Davenport & Prusak,

1999). Davenport e Prusak (1998) colocam que uma organização consegue transferir

conhecimento quando tem funcionários perspicazes e permite que eles conversem entre si.

Nonaka e Takeuchi (1997) ressaltam que é imprescindível desenvolver estratégias para que

aconteça a transferência espontânea e não-estruturada do conhecimento, e que a estrutura

organizacional e de recursos humanos deve ser voltada para a transferência do conhecimento.

Para que isso ocorra, Davenport e Prusak (1998) afirmam que a confiança é

fundamental. Para Drucker (2002, p. 179), “a próxima sociedade será uma sociedade do

conhecimento. O conhecimento será seu recurso chave e os trabalhadores de conhecimento

irão constituir o grupo dominante da força de trabalho”.

A transmissão do conhecimento está ligada ao conhecimento tácito e explícito, o

conhecimento tácito que age e se relaciona às habilidades de um indivíduo ou de um grupo

que compartilha as práticas, o conhecimento é disseminado entre os indivíduos ou grupo de

pessoas. Por outro lado, o conhecimento explícito é aquele que pode ser facilmente

formalizado e compartilhado através das organizações, a partir de recursos como imagens e

textos. O tema sobre transferência de conhecimento tem preocupado as empresas,

principalmente no quesito, porque uma loja tem um comportamento e outra tem outro

comportamento, localizada na mesma região. Na busca de um padrão e identificação dos seus

principais pontos fortes o capital humano é o diferencial nas organizações, mas o modo como

os conhecimentos, boas práticas são repassadas existe um hiato nas empresas, principalmente

no tempo, inicia um processo e não se tem acompanhamento, sequência acabando por perder

o investimento e o tempo demandado. A rede da Toyota resolveu três dilemas fundamentais

relacionados ao compartilhamento de conhecimento ao desenvolver métodos para (1) motivar

os membros a participar e compartilhar abertamente conhecimentos valiosos (evitando

transbordamentos indesejáveis para os concorrentes), (2) impedir os usuários livres e (3)

reduzir os custos associados a encontrar e acessar diferentes tipos de conhecimento valioso. A
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Toyota fez isso criando uma forte identidade de rede com regras de participação e entrada na

rede (Dyer & Nobeoka, 2000).

A relação entre transferência de conhecimento e compartilhamento de conhecimento.

Na transferência de conhecimento uma pessoa que possui o conhecimento, sobre um

determinado assunto ou atividade e repassa, transmite o conhecimento para outra pessoa. No

compartilhamento do conhecimento se dá quando o conhecimento, sobre determinado assunto

ou atividade são trocadas entre as pessoas (Paulin & Suneson, 2012).

Neste sentido, Vasconcelos (2001) ressalta que, pelo fato de o conhecimento ser

basicamente tácito, é necessário um ambiente favorável à sua criação e transmissão. Lemos e

Joia (2012) chamam a atenção para o fato de que o aprendizado interativo é o melhor modo

de indivíduos e empresas enfrentarem as mudanças, intensificarem a geração de inovações e

se capacitarem para uma inserção mais positiva do mercado

No compartilhamento do conhecimento se dá quando as informações sobre

determinado assunto ou atividade são trocadas entre as pessoas. A experiência humana é a

base do compartilhamento tácito do conhecimento (Nonaka & Takeuchi, 1997).O

conhecimento explícito ou codificado, refere-se ao conhecimento transmissível em linguagem

formal e sistemática (Polanyi, 1983). Vários estudiosos têm argumentado que a aprendizagem

intraorganizacional é fundamental para o sucesso competitivo, observando que as

organizações muitas vezes aprendem colaborando com outras organizações (Levinson &

Asahi, 1996; Powell et al., 1996).

No entanto, estas barreiras podem ser conquistadas pela confiança nas relações entre

indivíduos no processo de compartilhamento de conhecimento (Koskinen, Pihlanto, &

Vanharanta, 2003).

O conhecimento tácito consiste no processo de interação, comunicação e coordenação

de conhecimento ou experiência (Hass & Hansen, 2007). Organizações cujos colaboradores

possuem habilidades e disposições superiores para absorver e compartilhar conhecimento

alcançam resultados de transferência de conhecimento superiores. O grau de transferência de

conhecimento é ainda maior quando se estabelecem relações próximas entre remetentes e

receptores (Minbaeva, 2007).

As características com relação aos remetentes (capacidade disseminativa) e a ligação

através de informações com o receptor (capacidade absortiva). As barreiras associadas aos

elementos remetentes e receptores, a capacidade motivacional e retentiva das informações são

dos tópicos levantados por Mimbaeva (2007). O conhecimento compartilhado é um

componente integral da gestão do conhecimento que ajuda a transformar o conhecimento
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individual em conhecimento organizacional e melhorar o desempenho (Nodari & Felipe,

2013). A melhor maneira de transmissão do compartilhamento do conhecimento de pessoa

para pessoa é através da disposição e vontade de ambas as partes em compartilhar os

ensinamentos.

Há um velho ditado de que conhecimento é poder. No entanto, uma convicção mais

recente forte é que o valor do conhecimento aumenta quando é compartilhado. Lembrar que a

evolução da gestão do conhecimento (KM) como uma das ferramentas organizacionais

progressivas é um endosso da necessidade de alavancar o conhecimento como um recurso

importante, garantindo que ele seja acessível às pessoas certas no momento certo (Dube &

Ngulube, 2012).

As chaves para o compartilhamento tácito do conhecimento são a disposição e a

capacidade dos indivíduos de compartilhar o que sabem e usar o que aprendem (Nodari &

Felipe, 2013). Porque o indivíduo não pode tirar proveito de novos conhecimentos a menos

que ele ou ela tenham “software social” anteriormente conectado a ele Dificuldades que

podem dificultar o compartilhamento de conhecimento tácito incluem a disposição dos

colegas de trabalho em compartilhar e usar conhecimento tácito, consciência limitada do

conhecimento tácito que um indivíduo possui, dificuldade em expressar o conhecimento

tácito que está vinculado à ação mental ou física, e deficiência de aplicação de conhecimento

tácitos específicos do contexto em outros contextos (Nodari & Felipe, 2013).

A experiência e transmissão dos conhecimentos tácitos podem gerar um novo

conhecimento. Todo este conhecimento vai depender de duas características da capacidade de

transmissão e a capacidade de recepção das informações (Mimbaeva, 2007):

a) Capacidade disseminativa é a capacidade de transmissão das informações de modo

que ela seja bem entendida pelo receptor, está muito ligada na vontade e motivação

para transmitir essas informações.

b) Capacidade absortiva: Cohen e Levinthal definem a capacidade absortiva como "a

capacidade de uma empresa reconhecer o valor de novas informações externas,

assimilá-la e aplicá-la a comerciais" (1990, p. 128).

c) Relação entre remetente e destinatário, vários estudos tratam a relação de

transferência de conhecimento, citando o remetente (capacidade disseminativa) e o

receptor (capacidade absortiva), seus pontos fortes o que favorece a transferência

de conhecimento e barreiras que podem inviabilizar as transferências de

conhecimento entre o remetente e o receptor. Organizações, onde seus

colaboradores possuem discernimento, disposição para absorver e compartilhar



20

conhecimento irão alcançar resultados de transferência de conhecimento muito

maiores. Quanto maior as relações próximas entre remetentes e receptores, maior

será o grau de transferência de conhecimento.

2.2 Inovação

Para Schumpeter (1997), as inovações são fatores, são os diferenciais para alteração

no estado de equilíbrio de uma economia. As inovações podem ser apenas alterações nos

arranjos comerciais, e não necessariamente deve ser radical e toda a introdução de inovação

no mercado é um “ato de empreendedor”, uma nova matéria-prima, um novo produto, um

novo modo de produção, um novo modo de comercializar ou quebra de monopólio. Todas

essas ações são realizadas pelo “empresário empreendedor”, com a intenção de obter retorno

financeiro (Schumpeter, 1997). Para Schumpeter (1937), as inovações tratam de arranjos e

cita tipos de inovações, novos produtos, novos métodos de produção, novas fontes,

exploração de novos mercados e novas formas da organização organizar suas atividades.

A inovação incremental significa produzir combinar materiais ou outras coisas, ou as

mesmas coisas com métodos diferentes, significa combinar diferentemente esses materiais e

forças. Na medida em que as “novas combinações” podem, com o tempo, originar-se das

antigas por ajustes contínuos mediante pequenas etapas, já com relação a inovação radical, na

medida em que não for o caso, e em que as combinações aparecem descontinuamente, então

surge o fenômeno que caracteriza o desenvolvimento. O desenvolvimento é definido pela

realização de novas combinações (Schumpeter, 1997), sendo assim define-se diversos tipos de

inovações (Quadro 2).

Quadro 2:
Tipos de inovações

Tipos inovações Contextualização Contextualização
Introdução de um novo bem Bem que os consumidores ainda

não estivessem familiarizados.
Nova qualidade de um bem

Introdução de um novo método de
produção

Método que ainda não tenha sido
testado

Pode consistir também em uma
nova maneira de manejar
comercialmente uma mercadoria

Abertura de um novo mercado Entrada em um mercado novo. Que este mercado já tenha
existido ou não.

Conquista de uma nova fonte de
oferta de matérias-primas

Bens semimanufaturados Independente do fato de que essa
fonte já existia ou teve que ser
criada.

Estabelecimento de uma nova
organização.

Criação de uma posição de
monopólio (trustificação)

Fragmentação de uma posição de
monopólio.

Fonte: Adaptado de Schumpeter (1997)
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A geração de valores, a exploração e a difusão do conhecimento são fundamentais

para o crescimento econômico, o desenvolvimento e o bem-estar das organizações. As

inovações de produtos podem utilizar novos conhecimentos ou podem ser baseados em novos

usos ou combinações de conhecimento, a inovação é impulsionada pelo avanço da tecnologia

e as necessidades dos clientes, para o sucesso, deve envolver forte interação dentro da firma.

(Gunday, Ulusoy, Kilic, & Alpkan, 2011). A melhor qualidade de inovação melhora o recurso

utilizado dentro de uma organização e melhora a gestão de qualidade, capacidade de resposta

da organização e satisfação do cliente, que formam com base no lucro em novos produtos ou

serviços (Haner, 2002; Wang & Wang, 2012).

Desta forma, vamos verificar se a transferência de conhecimento e o

compartilhamento criam novos processos, como são transferidos na organização e se estes

processos são implantados gerando inovação. Há um processo contínuo da natureza do

processo inovativo, há o reconhecimento da inovação como motor do desenvolvimento

econômico e da competitividade, as inovações de processo podem ter o objetivo de reduzir

custos de distribuição, melhorar a qualidade dos produtos, ou produzir inteiramente novos ou

melhorados (Corte & Waquill, 2015).

Inovação se trata de aproveitar novas ideias e transformar o que já existe em algo

muito melhor. Existem vários tipos de inovação: inovação de produtos, é transformação ou

melhoria significativa tanto na qualidade do produto como a criação de novos produtos;

inovação de marketing, é ser novidade, focar no crescimento de suas vendas, se posicionar no

mercado procurar ser diferente; inovação organizacional usar a equipe como um aliado na

criação de novas estratégias para o seu negócio; inovação de processos melhorar os processos

é uma das principais inovações, trata-se de mudanças no processo de um bem ou serviço que

aumente a produtividade e lucratividade.

A inovação envolve a adoção ou criação de novos produtos e serviços, processos de

trabalho ou procedimentos de gestão para obter vantagem competitiva (Drucker, 2014).

2.3 Desempenho

Neste quesito buscaremos verificar de que maneira a transferência e compartilhamento

de conhecimento estão ajudando a melhorar o desempenho da organização. O conceito de

desempenho representa o ato de desempenhar: cumprir uma obrigação, realizar uma

atividade, envolver-se em uma tarefa. Na organização define-se como um conjunto de tarefas

que visam um objetivo em comum entre as diversas áreas de uma empresa, buscando juntar
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todos os esforços para atingir uma determinada meta. As organizações trabalham com

desempenhos financeiro e operacional (Venkatraman & Ramanujam, 1986):

● Desempenho operacional: focado na qualidade e quantidade de trabalho

desenvolvido, abrange dados da velocidade das pessoas ou maquinário na

produção. Com o objetivo de comparar a performance financeira da empresa

usando as medidas objetivas e subjetivas para compreender o desempenho da

organização.

● Desempenho financeiro serve para avaliar a saúde financeira da organização e do

uso de seus ativos.

As organizações na busca de como acompanhar o seu desempenho utilizam o

Balanced Scorecard (Kaplan & Norton, 1992) surgiu por uma necessidade de se modificarem

os desempenhos utilizados pelas organizações por um modelo que encontre medidas de

avaliação de desempenho organizacional, não só financeiro (Quadro 3). Depender de um

único instrumento de avaliação pode ser fatal, similarmente a complexidade de gerenciar uma

organização requer que os gerentes sejam capazes de ver o desempenho em várias áreas

simultaneamente. O Balanced Scorecard permite que o negócio seja visto a partir de quatro

perspectivas (Kaplan & Norton, 1992).

Por sua vez, os indicadores não-financeiros têm um histórico de utilização, na prática

empresarial, considerando o recente. Atkinson e Waterhouse (1997) listam algumas das

medidas quantitativas e qualitativas não-financeiras mais comuns. Quantitativas: eficiência do

processo, tempo total de processamento, números de defeitos, participação no mercado,

satisfação e retenção de clientes, lucratividade por clientes, confiabilidade de produtos e

serviços, avaliação de fornecedores e segurança no trabalho. Qualitativas: imagem de

produtos e serviços, reputação da empresa, satisfação de clientes, moral e satisfação dos

empregados e avaliação do capital intelectual.

Neely, Gregory e Platts (1996) definem o indicador de desempenho como meio

utilizado para quantificar a eficiência e/ou a eficácia de uma tomada de decisão pela empresa,

permitindo verificar as implicações e, quando necessário, readequar o processo da gestão. Os

mesmos autores destacam que, dentre as várias formas de classificação, os indicadores de

desempenho podem ser classificados em financeiros e não-financeiros.

A maioria dos estudos empíricos que examinam a relação entre práticas estratégicas de

gestão e desempenho organizacional em pequenas empresas utiliza o sucesso ou o fracasso

como medida de desempenho em suas pesquisas e a medida final e conclusiva de

desempenho, “sucesso ou fracasso” oferece pouca condolência ao gerente de uma pequena



23

empresa, além disso, é de pouca utilidade para o pesquisador interessado em estudar empresas

privadas (Dess & Robinson, 1984).

Desempenho é um conjunto de características ou capacidades de comportamento e

rendimento de um indivíduo, de uma organização ou grupo de seres humanos, de máquinas ou

equipamentos, de produtos e sistemas. Assim, como conceito, o desempenho financeiro

poderá resumir a capacidade de criação de valor das organizações com fins lucrativos

(Teixeira, 2008). Desempenho financeiro pode ser definido também como forma de avaliação

do uso dos recursos das empresas ou organizações (Russo, 2009).

2.4 Hipóteses e desenho teórico do estudo

Através da transferência e do compartilhamento de conhecimento e de informações, a

empresa passa a qualificar seus colaboradores, tanto na parte técnica como no conhecimento e

informação. Desta maneira consegue uma vantagem competitiva em relação às empresas

concorrentes. A transferência e o compartilhamento da informação entre as pessoas se dão

através da disposição entre as partes, o que agrega disposição para inovar. Desta forma,

elaborou-se as seguintes hipóteses de pesquisa:

Hipótese 1 (H1): O conhecimento tem efeito positivo direto na inovação da empresa.

Hipótese 2 (H2): A inovação tem efeito positivo direto no desempenho da empresa.

Hipótese 3 (H3): O conhecimento tem efeito positivo direto no desempenho da empresa.

Hipótese 4 (H4): O conhecimento tem efeito positivo indireto no desempenho da empresa,

mediado pela inovação.

O desenho teórico foi elaborado com base nas hipóteses de pesquisa, que refletem as

relações entre as variáveis independente e as variáveis dependentes, bem como a variável

mediadora (Figura 1).

Figura 1:
Desenho teórico da pesquisa

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)



24

3 MÉTODO DE PESQUISA

Este capítulo tem por objetivo apresentar o método utilizado nesta pesquisa.

Considerando os objetivos desta dissertação, o método de pesquisa caracteriza-se a ser

utilizado será de natureza quantitativa e descritiva, sendo realizada a partir de uma survey de

corte transversal, que contempla a aplicação de um questionário estruturado de forma on-line.

Esses procedimentos metodológicos são divididos em amostra de pesquisa, coleta de dados e

análise de dados.

A amostra de pesquisa foi definida a partir da população de 920 loja, uma rede de

farmácias do Brasil. A escolha da rede de farmácias se deve ao fato de que o problema de

pesquisa visa investigar a relação entre matriz e filiais e entre filiais, em termos de

conhecimento. Além disso, a seleção da amostra considerou os seguintes critérios: (a)

acessibilidade do pesquisador às lojas; (b) disponibilidade das lojas em participar da pesquisa;

(c) intervalo de tempo para a coleta de dados. Assim, foi utilizada a técnica de amostragem

por conveniência, que se caracteriza como uma técnica de amostragem não probabilística e

não aleatória. 

A amostra será composta pelas lojas (i. e., 920 lojas), 4 diretorias, 9 coordenações

distrital (i. e., uma coordenadoria distrital está relacionada com aproximadamente 9

coordenadorias distrital, sendo um total de 46 coordenadorias regionais) e 46 coordenadoria

regionais (i. e., uma coordenadoria regional está relacionada com aproximadamente 20 lojas,

sendo).

A coleta de dados foi realizada por meio de dados primários com as lojas (i. e., os

gerentes das lojas), a partir de um questionário estruturado por meio de uma survey. O

questionário foi estruturado com variáveis sociodemográficas (e. g., idade, tamanho e

localização) e com as variáveis de estudo (e. g., compartilhamento de conhecimento, inovação

e desempenho).

As variáveis serão medidas da seguinte forma:

a) Idade: A idade é uma característica de uma empresa ou de uma unidade (i. e.,

lojas), que está relacionada negativamente ao fluxo de conhecimento, pois unidades mais

antigas parecem ter dificuldades em transferir conhecimento dentro da empresa, pelo fato de

que as unidades se tornam mais autossustentáveis ​​à medida que envelhecem ou pelo efeito da

descentralização (Van Wijk, Jansen, & Lyles, 2008). A idade foi medida por meio dos anos de

existência (i. e., desde o início das atividades até a conclusão da pesquisa) de cada unidade, a
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partir de uma questão aberta, solicitando o ano de início das atividades (Crespo, Lages, &

Crespo, 2020).

b) Tamanho: O tamanho é uma característica de uma empresa ou de uma unidade (i.

e., lojas), que está relacionada positivamente com o fluxo de conhecimento, pois empresas ou

unidades maiores podem ter mais recursos para se dedicar ao fluxo de conhecimento (Gupta

& Govindarajan, 2000) e, também, ter recursos de conhecimento mais diversificados que

permitem a absorção de novos conhecimentos (Cohen & Levinthal, 1990). O tamanho das

lojas foi medido por meio de dois itens: o número de empregados da loja e o faturamento da

loja.

c) Conhecimento: O fluxo de conhecimento dentro da empresa (i. e., entre matriz e

filial e entre filiais) depende das características do conhecimento, do remetente, do

destinatário (i. e., receptor) e das relações entre eles (Minbaeva, 2007). Desse modo, o fluxo

de conhecimento pode ocorrer por meio do nível analítico da transferência da matriz para as

filiais (Gupta & Govindarajan, 2000) e do nível analítico do compartilhamento entre as filiais

(Dyer & Nobeoka, 2000). Assim, o conhecimento foi medido por meio de uma escala

adaptada de Minbaeva (2007), composta de características do conhecimento, de

características do remetente, de características do destinatário (i. e., receptor) e de

características das relações entre remetente e destinatário. A escala de mensuração foi do tipo

Likert ampliada de 7 pontos, categorizados de 1 a 7, sendo os extremos de 1 para discordo

totalmente e de 7 para concordo totalmente.

e) Inovação: A inovação foi medida por meio de uma escala validada, com uma escala

do tipo Likert ampliada de 7 pontos, categorizados de 1 a 7, sendo os extremos de 1 para

discordo totalmente e de 7 para concordo totalmente.

f) Desempenho: O desempenho foi medido por meio de uma escala validada, com

uma escala do tipo Likert ampliada de 7 pontos, categorizados de 1 a 7, sendo os extremos de

1 para discordo totalmente e de 7 para concordo totalmente.

Os questionários foram validados por especialistas, após foi realizado um pré-teste

com alguns elementos da amostra. Assim, busca-se excluir as dificuldades de compreensão

das questões, abrindo a possibilidade de ajustes ou adequações das questões, para que os

entrevistados entendam as questões aumentando a eficiência e a eficácia da pesquisa.

A aplicação do questionário foi realizada pelo próprio pesquisador, que enviou por

e-mail para todos os gerentes de lojas. A aplicação do questionário foi nos meses de junho de

2022.
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Após o recebimento, os questionários foram tabulados em planilha eletrônica e

importados para software estatístico, para depois realizar os testes específicos que foram

utilizados. Foi realizada a análise dos dados sociodemográficos com distribuição de

frequência, média e desvio padrão e a análise dos dados das variáveis que compõem o

desenho teórico da pesquisa com a técnica de regressão linear (Quadro 4).

Quadro 3:
Técnicas de análise de dados

Objetivo Hipótese Técnica de
análise

Verificar o efeito do conhecimento na
inovação, a partir da sua transferência e do
seu compartilhamento.

O conhecimento tem efeito positivo direto
na inovação da empresa. Regressão Linear

Verificar o efeito da inovação no
desempenho da empresa.

A inovação tem efeito positivo direto no
desempenho da empresa. Regressão Linear

Verificar o efeito do conhecimento no
desempenho, a partir da sua transferência e
do seu compartilhamento.

O conhecimento tem efeito positivo direto
no desempenho da empresa. Regressão Linear

Verificar o efeito do conhecimento no
desempenho da empresa, a partir da sua
transferência e do seu compartilhamento,
mediado pela inovação.

O conhecimento tem efeito positivo indireto
no desempenho da empresa, mediado pela
inovação.

Regressão Linear
com mediação

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

O desenho teórico da pesquisa foi testado através de modelos de regressão linear, para

verificar a existência de uma relação entre uma variável dependente e uma variável

independente, bem como o efeito da variável mediadora (Quadro 5).

Quadro 4:
Modelos de regressão linear

Modelo Hipótese Variável
independente

Variável
mediadora

Variável
dependente

1 O conhecimento tem efeito positivo direto na
inovação da empresa. Conhecimento Inovação

2 A inovação tem efeito positivo direto no
desempenho da empresa. Inovação Desempenho

3 O conhecimento tem efeito positivo direto no
desempenho da empresa. Conhecimento Desempenho

4
O conhecimento tem efeito positivo indireto
no desempenho da empresa, mediado pela
inovação.

Conhecimento Inovação Desempenho

Fonte: Elaborado pelo autor (2022).

A primeira hipótese testa a relação entre o conhecimento a inovação, tendo o

conhecimento como variável independente e a inovação como variável dependente. A

segunda hipótese testa a relação entre a variável independente inovação e a variável

dependente desempenho. A terceira hipótese testa a relação entre a variável independente do
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conhecimento e a variável dependente desempenho. A quarta hipótese testa a relação entre os

conhecimentos e o desempenho, mediados pela inovação, sendo os recursos como variável

independente, a inovação variável mediadora e o desempenho variável dependente.



28

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A amostra de pesquisa compreende uma organização do setor farmacêutico com 920

lojas, onde a matriz se localiza na cidade de Passo Fundo e as lojas estão espalhadas pelos

estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Essa organização tem 35 anos de

existência, as lojas que participaram da pesquisa apresentaram uma média de 6 anos de

abertura (média = 6,31; desvio padrão = 4,63). Idade média dos gestores 36 anos (média =

36,46 desvio padrão 7,32). Além disso, as lojas da empresa têm, em média, 13 empregados

(média = 13,21 ; desvio padrão = 5,34), com um número máximo de 3898 empregados, dados

levantados da amostra colhida. Hoje o grupo possui 16.000 colaboradores incluindo o Centro

de Operações (CO), parte administrativa e todas as lojas.

O questionário foi enviado para 920 lojas (Tabela 1), mas retornaram apenas 295

gestores de lojas (32%).

Tabela 1:
Distribuição de frequência dos respondentes

Dados
Organização Ramo Farmacêutico

Mulheres Homens Pequena Média Grande Total

Lojas
n.º 228 67 104 157 34 295
% 77,29% 22,71% 35,25% 53,22% 11,53% 100%

Fonte: Elaborada pelo autor (2022).

Além disso, 77% das lojas possuem mulheres como gestoras e 23% das lojas possuem

homens como gestores, dividimos as lojas em pequenas até 10 funcionários, média de 11

funcionários até 20 e grande acima de 21 funcionários.

Desta forma, o estudo busca investigar a relação entre a transferência e

compartilhamento de conhecimento, a inovação e o desempenho das empresas, a partir da

mediação. Nesse sentido, foram estabelecidas hipóteses de pesquisa com o propósito de

verificar o efeito positivo entre as variáveis de estudo (i. e., conhecimento, inovação e

desempenho) e o efeito mediador da inovação. Com isso, foi necessário atender os requisitos

da técnica de regressão linear com e sem mediação, a partir do uso da técnica de correlação

linear e da própria técnica de regressão linear.

Como proposto por Baron e Kenny(1986) o efeito de moderação corresponde a uma

variável que afeta a direção ou a intensidade da relação de uma variável

preditora(independente) e outra dependente. Neste sentido a moderação corresponde a
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diferença individuais ou condições situacionais que alteram a relação proposta inicialmente

entre duas outras variáveis (Edwards & Lambert, 2007), Em primeiro lugar, realizou-se a

aplicação da técnica de correlação linear de Pearson (Tabela 2) como requisito da regressão

linear (Malhotra, 2012). Nota-se, que as variáveis de estudo (i. e., conhecimento, inovação e

desempenho) têm correlações positivas e significativas entre si, ou seja, as variáveis estão

associadas de forma moderada (i. e., coeficiente de correlação entre 0, e 0,510).

Tabela 2:
Matriz de correlação linear de Pearson

Variáveis Média Desvio
Padrão Conhecimento Inovação Desempenho

Conhecimento 4,009 0,654 1,000

Inovação 5,297 1,195 0,510 1,000

Desempenho 5,812 1,294 0,266 0,436 1,000

Nota. Todas as correlações são significativas no nível de p < 0,01 (**). Fonte: Elaborada pelo autor (2022).

Em segundo lugar, a comprovação da existência de efeito significativo na relação

entre as variáveis, requisito da mediação, foi verificado por meio da regressão linear (Baron

& Kenny, 1986). Para testar o efeito significativo entre as variáveis foram propostos três

modelos de regressão linear (Tabela 3), com base nas hipóteses de pesquisa e, seguindo, os

seguintes objetivos: (1) Investigar- se o conhecimento tem efeito positivo direto na inovação

da empresa. (i. e., Hipótese 1); (2) Analisar o efeito da inovação direto no desempenho da

empresa. (i. e., Hipótese 2); (3) Identificar o efeito do conhecimento direto no desempenho, a

partir da sua transferência e do seu compartilhamento (i. e., Hipótese 3).

Tabela 3:
Resumo dos modelos de regressão linear simples

Modelo R R² R² Ajustado Erro padrão
estimado

Durbin-
Watson

1 0,510 0,260 0,257 1,02963 1,784

2 0,436 0,190 0,187 1,16617 2,171

3 0,266 0,071 0,068 1,24913 2,113

Fonte: Elaborada pelo autor (2022).

A interpretação da Tabela 3, indica que todos os modelos propostos possuem um

poder de explicação acima de 7,0 %, sendo que o modelo 1 explica 26,0% (R² = 0,260), o
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modelo 2 explica 19% (R² = 0,190e o modelo 3 explica 7,1% (R² = 0,071). Assim, é possível

explicar que existem efeitos dos recursos na inovação (Modelo 1) e da inovação no

desempenho (Modelo 2) e, também, dos recursos no desempenho (Modelo 3).

Para testar o ajuste dos modelos aos dados coletados foi utilizada a técnica de análise

de variância (ANOVA), a fim de comparar os modelos propostos (Modelos 1, 2 e 3) ao

modelo sem nenhuma variável de explicação (Tabela 4). Desse modo, espera-se que o ajuste

dos modelos propostos seja diferente do ajuste do modelo sem nenhuma variável de

explicação.

Tabela 4:
Análise de variância dos modelos de regressão linear simples

Modelo Soma dos
quadrados df Quadrado

médio Z Sig.

1
Regressão
Resíduo
Total

109130
310,618
419,748

1
293
294

109,130
1,060

102,940 0,000

2
Regressão
Resíduo
Total

93510
398,465
491,975

1
293
294

93,510
1,360

68,760 0,000

3
Regressão
Resíduo
Total

34,802
457,173
491,975

1
293
294

34,802
1,560

22,305 0,000

Fonte: Elaborada pelo autor (2022).

Na interpretação da ANOVA, observa-se que o ajuste dos modelos propostos

apresenta diferença significativa (p < 0,05) em relação ao modelo sem variável de explicação.

Em outras palavras, a inclusão de variável de explicação (independente) em todos os modelos

propostos (Modelo 1, 2 e 3) aumenta o poder de explicação da variável dependente. De tal

modo, que se observa a adequação dos modelos de regressão linear propostos aos dados

coletados, o que possibilita verificar a existência de efeito significativo na relação entre as

variáveis propostas no estudo.

Por outro lado, é necessário verificar o quanto as variáveis independentes contribuem

para a explicação das variáveis dependentes. Assim, calculou-se os valores estimados dos

coeficientes de regressão linear dos modelos, a fim de interpretar a participação de cada

variável independente na explicação da variável dependente (Tabela 5).
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Tabela 5:
Coeficientes de regressão linear dos modelos

Modelo

Coeficiente
não

padronizado Coeficiente
padronizado

Beta (β)
t Sig.

Estatísticas de
colinearidade

Beta
(β) Erro Tolerância VIF

1 Inovação
Conhecimento

1,566
0,931

0,373
0,092 0,510

4,201
10,146

0,000
0,000 1,000 1,000

2 Desempenho
Inovação

3,311
0,472

0,309
0,057 0,436

10,713
8,292

0,000
0,000 1,000 1,000

3 Desempenho
Conhecimento

3,704
0,526

0,452
0,111 0,266

8,193
4,723

0,000
0,000 1,000 1,000

Fonte: Elaborada pelo autor (2022).

A interpretação dos coeficientes de regressão, permite constatar que todas as variáveis

independentes participam com mais de 26% da explicação nas variáveis dependentes. Desse

modo, no modelo 1 constata-se que o acesso ao conhecimento têm efeito positivo na

inovação da empresa (β = 0,510, p < 0,000), ou seja, a organização já realiza o

compartilhamento e transferência de conhecimento e isso, contribuem para a inovação da

empresa, confirmando a hipótese 1.

Pois, o acesso e a interação entre os conhecimentos disponíveis podem proporcionar

um aumento de inovação em produtos e processos. A inovação quando integrada ao

conhecimento gera melhorias no processo produtivo por meio de processo de destruição

criadora (Schumpeter, 1984, 1988). A transferência e compartilhamento aliados à inovação

geram melhor desempenho. De tal modo, para inovar é fundamental a organização;

selecionar, organizar e compartilhar o conhecimento entre seus colaboradores (Schumpeter,

1984).

Por outro lado, a inovação depende de um conjunto de habilidades e recursos, pois é

resultado de um processo complexo (Teece, 2007). Segundo Bayarçelik et al. (2014), novas

demandas e novos serviços podem surgir, por meio da proximidade das empresas com seus

clientes, onde emergem novas condições de mercado. O Conhecimento pode contribuir no

planejamento de novas idéias, potencializar as atividades e habilidades, e o que agrega na

capacidade de inovação (Zawislak et al., 2012).

Da mesma forma, o modelo 2 indica que a inovação tem efeito positivo no

desempenho da empresa (β = 0,436, p < 0,000), ou seja, as inovações em produtos/serviços e
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em processos contribuem para o desempenho da empresa. Assim, é possível explicar que o

desempenho pode ser resultado de inovações que são desenvolvidas dentro da empresa,

confirmando a hipótese 2. A capacidade de inovação tende a ser mais determinante do que a

produtividade na competitividade das empresas (Becattini,1999). Estudos evidenciados por

outros autores como Roberts e Amit (2003) e Venkatraman e Ramanujam (1986) confirmam

que quanto maior a capacidade inovadora, maior o desempenho e, que a inovação influencia

positivamente no desempenho da empresa.

O treinamento em geral pode ser considerado um recurso que traga vantagem

competitiva Barney (1991), que por consequência seria um indicador de inovação. Bessant e

Tidd (2007) justificam em seus estudos que a inovação está associada ao crescimento

econômico. A inovação tem forte correlação com o desempenho das empresas. Novos

produtos ou serviços ajudam a reter melhor participação e lucratividade no mercado (Bessant

& Tidd, 2009).

No modelo 3, observa-se que o acesso ao Conhecimento tem efeito positivo no

desempenho da empresa (β = 0,266, p < 0,000), ou seja, o conhecimento, financeiros,

organizacionais e humanos contribuem para o desempenho da empresa. Com isso, a

habilidade de organizar o conhecimento disponível e/ou acessado pela empresa pode ser

determinante para o aumento do desempenho, confirmando a hipótese 3.

A partir da comprovação da existência de efeito significativo entre as variáveis de

estudo, foi verificado o efeito mediador da inovação na relação entre o acesso aos recursos e

o desempenho da empresa. Assim, o teste do efeito mediador da inovação foi realizado com

base na técnica de regressão linear com mediação, representada na Figura 3, a partir dos

caminhos (a, b, c, c’),  que caracterizam as relações hipotetizadas.

Figura 2:
Representação dos caminhos da mediação

Fonte: Elaborada pela autor (2022)
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Para a análise de mediação foi proposto o modelo 4, com 3 regressões lineares (Tabela

6), que descrevem as implicações das variáveis de estudo. Com isso, as regressões lineares

indicam o poder de explicação das relações hipotetizadas em cada um dos caminhos

propostos.

Tabela 6:
Resumo dos modelos de regressão linear com os efeito da mediação

Caminho (relação
hipotetizada) R R² F df 1 df 2 Sig.

a (X→M) 0,510 0,260 102,940 1 293 0,000

b (M→Y)
c’ (X→Y) 0,439 0,193 34,838 2 292 0,000

c (X→Y) 0,266 0,071 22,305 1 293 0,000

Nota. X = Recursos; M = Inovação; Y = Desempenho. Fonte: Elaborada pelo autor (2022).

Nas três hipóteses a significância estatística apresentam p < 0,000, sendo que inovação

apresentou , sendo que a c´(X 🡪 Y) controlado por M o efeito direto do modelo,

conhecimento impactando em desempenho, controlado por inovação, na regressão linear da

relação (X→M) do efeito da variável independente conhecimento (X) na variável dependente

inovação (M), representa o caminho a tem poder de explicação de 26% (R² = 0,260), ao passo

a regressão linear múltipla da relação (M→Y) do efeito da variável independente inovação

(M) na variável dependente desempenho (Y) e da relação (X→Y) do efeito da variável

independente conhecimento (X) na variável dependente (Y), representam os caminhos b e c’,

têm poder de explicação de 19,26% (R² = 0,193).

Nota-se que as relações b e c’, quando realizadas de forma individualizadas têm um

menor poder de explicação (Tabela 3). Por outro lado, a regressão linear simples da relação

variável independente conhecimento do efeito da variável dependente desempenho (X→Y),

representa o caminho c, tem poder de explicação de 7,07% (R² = 0,071).

Na Tabela 7, verifica-se o quanto cada relação hipotetizada contribui para explicar o

modelo de mediação, com base nos caminhos estabelecidos. Desse modo, os valores

estimados dos coeficientes das regressões lineares possibilitam a interpretação da participação

das relações no modelo de mediação.
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Tabela 7
Coeficientes das regressões lineares do modelo de mediação simples

Caminho
Relação hipotetizada

Coeficiente
não padronizado Coeficiente

padronizado
Beta (β)

t Sig.

Intervalo de
confiança

(95%)

Beta (β) Erro LI LS

a Conhecimento → Inovação 0,9309 0,092 0,5099 10,146 0,000 0,750 1,112

b
c’

Inovação → Desempenho
Conhecimento →
Desempenho

0,4394
0,1166

0,066
0,121

0,406
0,059

6,640
0,966

0,000
0,335

0,309
-,121

0,570
0,354

c
Conhecimento →
Desempenho 0,526 0,111 0,266 4,723 0,000 0,306 0,745

Fonte: Elaborada pelo autor (2022).

Os coeficientes indicam que as relações hipotetizadas têm efeitos significativos,

encontrando-se dentro do intervalo de confiança aceitável. Dessa maneira, existe um efeito

positivo na relação hipotetizada entre conhecimento e inovação (βñp = 0,930; βp = 0,509; p <

0,000), ao passo que existe um efeito positivo na relação hipotetizada entre conhecimento e

desempenho (βñp = 0,526; βp = 0,0,266; p < 0,000).

Da mesma forma, existe um efeito positivo nas relações hipotetizadas entre inovação e

desempenho (βñp = 0,439; βp = 0,406; p < 0,000) e entre conhecimento e desempenho (βñp =

0,117; βp = 0,059; p < 0,335) não possui efeito significativo, devido ao p < 0,05. Além disso,

a interpretação dos caminhos é complementada com os coeficientes dos efeitos (Tabela 8),

que quantificam os efeitos entre as variáveis com e sem mediação.
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Tabela 8:
Resumo dos efeitos do modelo de mediação simples

Caminho
Efeito

Relação hipotetizada

Coeficiente
não padronizado Coeficiente

padronizado
Beta (β)

t Sig.

Intervalo de
confiança

(95%)

Beta (β) Erro LI LS

c Efeito total
Conhecimento → Desempenho 0,526 0,111 0,266 4,7228 0,000 0,306

6
0,744

8

c’ Efeito direto
Conhecimento → Desempenho 0,117 0,120 0,059 0,9655 0,335 -,121 0,354

ab
Efeito indireto

Conhecimento→ Inovação →
Desempenho

0,409 0,040 0,207 --- --- 0,131 0,288

Nota. LI = Limite Inferior; LS = Limite Superior. Fonte: Elaborada pelo autor (2022).

O modelo de mediação proposto é confirmado pela análise dos efeitos total, direto e

indireto, demonstrando, assim, efeitos significativos. O efeito total (caminho c =

Conhecimento → Desempenho) foi de 52,6% (βñp = 0,526; βp = 0,266; p < 0,000) e representa

o efeito da variável independente sobre a variável dependente.

Para estimar o efeito da mediação, realizou-se a análise dos efeitos diretos e indiretos,

ou seja, dos outros caminhos (b e c’). O efeito direto (c’ = Conhecimento → Desempenho) foi

de 11,7% (βñp = 0,117; βp = 0,059; p < 0,000) e representa o efeito da variável independente

sobre a variável dependente controlado pela variável  mediadora.

Logo o cálculo da Proporção da Mediação: À medida que a concretização da inovação

mediava a relação entre conhecimento e desempenho, a variável inovação mediou

aproximadamente 77,76% da relação entre conhecimento e desempenho.

O efeito indireto (ab = Conhecimento → Inovação → Desempenho) foi de 40,9% (βñp

= 0,409; βp = 0,406; p < 0,000) e representa o efeito de dois caminhos a e b, ou seja, o efeito

da variável independente sobre a variável dependente, por meio da variável mediadora. De tal

modo, que o efeito indireto (ab) é a diferença entre o efeito total e o efeito direto. Embora a

literatura indique que na interpretação dos resultados da análise de mediação são utilizados os

coeficientes não padronizados (Hayes & Scharkow, 2013), optou-se por apresentar ambos os

coeficientes (βñp e βp).

Desta forma, os resultados indicam o efeito mediador da inovação na relação entre os

recursos e o desempenho, ou seja, quando a inovação é adicionada como mediadora - efeito
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indireto (ab) -, ocorre uma redução do efeito direto (c’), quando comparado com o efeito total

(c), sendo, assim, confirma-se a mediação parcial (Figura 3).

Figura 3:
Representação dos efeitos da mediação

Fonte: Elaborada pelo autor (2022)

Neste sentido, buscou-se investigar em que medida a concretização da inovação

mediava a relação entre conhecimento e desempenho a inovação, para a execução dos

cálculos foi utilizado o programa SPSS. O efeito de mediação (efeito indireto) foi

significativo, conforme demonstra a figura 3, a variável inovação mediou aproximadamente

40,90% da relação entre conhecimento e desempenho, produzindo um efeito positivo na

relação entre conhecimento e desempenho, confirmando a hipótese 4. Assim, a empresa que

tem mais facilidade em disponibilizar o conhecimento, desenvolve mais inovações em

produtos e/ou serviços e em processos e, em consequência, melhora o seu desempenho.

Por outro lado, este estudo foi realizado com uma organização inserida em um

contexto de incertezas e complexidades, visto que a crise sanitária mundial impôs inúmeras

restrições. Essas restrições provocaram mudanças organizacionais no sentido principalmente

de disponibilizar o contato direto entre as pessoas (conhecimento tácito). Desta forma, a

organização também, teve que se adaptar ao distanciamento social e aos impactos causados

pelo desequilíbrio entre a oferta e demanda, de alguns produtos que tiveram maior procura,

como produtos de higiene, limpeza e medicamentos.

Além disso, se intensificaram as mudanças nos processos internos, provocando um

aumento de inovações, especialmente, em serviços e em processos. As empresas têm

desenvolvido inovações em serviços, por exemplo, realizando o contato do coordenadores

regionais diariamente com as lojas, bem como possibilitando o uso da internet entre os

funcionário para troca de informações, ao mesmo tempo, em que se criam diversos APPs para

conexão com o cliente e processos para facilitar a retirada dos produtos em qualquer loja ou

entrega diretamente em casa, facilidade no layout das lojas tornando a compra mais atrativa e
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direcionada, procurando o atendimento rápido e mais seguro entre os usuários evitando as

aglomerações.

Entretanto, na pesquisa de campo, ficaram evidenciados alguns resultados divergentes,

como a dificuldade de contratação de empregados qualificados, e comprometido com o

crescimento da organização, com a pandemia abrindo a possibilidade de home office muita

mão de obra optar por este caminho, lembrando que a organização possui aplicativos para

compra direta, mas o maior impacto é nas vendas diretas nas farmácias.

Com isso, os resultados corroboram com a literatura que indica que os conhecimentos

geram inovações, que aumentam o desempenho financeiro da empresa (Ferreira, Basso, &

Kimura, 2014; Lazzarotti, Marcon, & Bandeira-de-Mello, 2014). Além disso, os estudos

indicam o efeito da relação entre recursos intangíveis e inovação no desempenho da empresa

(Rua, Ferreira, Oliveira, & Bernandes, 2021; Lukovszki, Rideg, & Sipos, 2021).

Desta forma, a inovação pode envolver diferentes tipos de recursos, gerando efeito na

competitividade e na vantagem competitiva, que é mensurada pelo desempenho da empresa

(Marin, Martín, & Rubio, 2017). Assim, a relação entre o conhecimento e desempenho, pode

ser mediada pela inovação (e. g., Andriopoulos & Lewis, 2009; Rua, Ferreira, Oliveira, &

Bernandes, 2021).
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5 CONCLUSÃO

Este estudo buscou investigar a relação entre os conhecimentos, a inovação e o

desempenho das empresas, a partir da mediação. Sendo assim, os resultados apresentados

confirmaram as hipóteses do estudo e demonstraram que o acesso ao conhecimento têm

efeito positivo no desempenho, mediado pela inovação. O estudo foi desenvolvido utilizando

o aplicativo SPSS para a elaboração dos cálculos.

Por outro lado, este estudo foi realizado com uma organização inserida em um dos

mercado que mais crescem na atualidade, pois está ligado a área de saúde na mesma

proporção aumenta o nível de concorrência, onde se destacam os grandes grupos, visto que a

crise sanitária mundial impôs inúmeras restrições. Essas restrições provocaram mudanças

organizacionais no sentido principalmente de disponibilizar o contato direto entre as pessoas

(conhecimento tácito), criando um vácuo, de como será trabalhado a partir de agora as

integrações dos colaboradores principal disseminador do conhecimento tático, face to face.

Desta forma, a organização também, tem novos desafios de como não perder esse

compartilhamento de conhecimento e continuar aproveitando o tanto a transferência como o

compartilhamento de informações entre seus colaboradores, pois conforme relatado entre

vários autores o conhecimento explícito não possui o mesmo impacto na evolução de

processos do que o conhecimento tácito.

Além disso, a organização procurou se destacar em processos internos, provocando

um aumento de inovações, especialmente, em serviços e em processos. A organização têm

desenvolvido inovações em serviços, por exemplo, disponibilizando um colaborador

(farmacêutico) para orientar os colegas na aplicação de ampolas e explicando através de

treinamento como realizar e melhorar o atendimento, incentivando os layout que mais atraem

os clientes e divulgando para outras lojas, contato do coordenadores regionais diariamente

com as lojas, para repassar melhorias implantadas em outras lojas com resultados, bem como

possibilitando o uso da internet entre os funcionário para troca de informações, ao mesmo

tempo, em que se criam diversos APP para conexão com o cliente e processos para facilitar a

retirada dos produtos em qualquer loja ou entrega diretamente em casa, facilidade no layout

das lojas tornando a compra mais atrativa e direcionada, procurando o atendimento rápido e

mais seguro entre os usuários evitando as aglomerações.

Neste contexto, a organização tem buscado constantemente através de treinamento

melhorias no processo das lojas, seja no layout ou no processo interno buscando a
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implantação das melhores práticas, no atendimento interno, provocando um aumento de

inovações em serviços e em processos. Assim, o estudo buscou contribuir sobre o efeito da

inovação no desempenho da empresa, utilizando para isso, o estudo em uma organização que

está em 4º lugar no ranking das maiores empresas dentro do seu segmento.

As contribuições teóricas são apresentadas em quatro pontos. O primeiro ponto se

refere a investigação teórica sobre o efeito do conhecimento na inovação, contribuindo,

assim, com um método de pesquisa (quantitativa) utilizado nos estudos sobre a RBV e a

inovação. O segundo, se refere à investigação entre a relação entre inovação e desempenho,

corroborando com a corrente teórica que defende a existência do efeito positivo. O terceiro,

trata da investigação entre o acesso ao conhecimento e o desempenho da empresa,

corroborando para consolidar a RBV como uma teoria da vantagem competitiva. Como

quarto ponto, o estudo contribui para ampliar a discussão sobre o papel mediador da

inovação (Vincent, Bharadwaj, & Challagalla, 2018).

Após rodarmos os testes no SPSS identificamos que os resultados do estudo fornece

contribuições gerenciais, como a comprovação de que a inovação tem um papel mediador

entre o conhecimento e o desempenho das empresas. Esse fato evidencia que o acesso ao

conhecimento, através da transferência e do compartilhamento podem contribuir para

desenvolver inovações em processos organizacionais, que podem melhorar o desempenho

das empresas, buscando obter vantagem competitiva. Porém, as empresas precisam estar

cientes que o conhecimento precisa ser usado e buscar a melhor estratégia de disseminação

que realmente tenha uma boa recepção e torne-se cultura na empresa e não dependa de 2 ou 3

pessoas com vontade de implantar as melhores práticas.

Durante a pesquisa foi necessário estabelecer os limites da amostra para que fosse

possível obter dados mais homogêneos, além disso, limitou-se a realizar a coleta de dados em

uma única organização, com lojas distribuídas nos estados: Rio Grande do Sul, Santa

Catarina e Paraná). Outro aspecto que limita a pesquisa, refere-se ao desenho teórico

proposto, que utiliza a inovação somente como variável mediadora.

Como sugestões para estudos futuros, sugere-se investigar o papel da inovação como

variável moderadora (Vincent, Bharadwaj, & Challagalla, 2018). Além disso, buscar outras

organizações a nível dos 3 estados ou até mesmo no país inteiro, a fim de verificar o efeito

mediador da inovação em outras organizações do ramo farmacêutico a nível estadual ou a

nível nacional, deste modo, podem contribuir para compreender o papel da inovação como

mediadora nas organizações que compõem este setor, identificando melhor quais as empresas

que mais investem em inovação e se isso proporciona retorno no seu desempenho.
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